
66

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 38 - 49, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

MEMÓRIA E RESISTÊNCIA NÃO CABEM SÓ NA LOMBADA: A PROPÓSITO DA
IMPORTÂNCIA DOS ESTUDOS LITERÁRIOS NA FORMAÇÃO BIBLIOTECÁRIA

MEMORY AND RESISTANCE DOES NOT FIT ONLY ON THE SPINE: ON THE IMPORTANCE
OF LITERARY STUDIES IN LIBRARY EDUCATION

Cláudia Sousa Pereira
Proessora auxiliar com agregação do Deparameno de Linguísca e Lierauras da Universidade de Évora,
Porugal. Invesgadora do Cenro Inerdisciplinar de Hisória, Culuras e Sociedades da Universidade de
Évora (CIDEHUS-UÉ). Orcid: hps:0000-0002-7298-3945 E-mail: cpereira@uevora.p

RESUMO

A especicidade da leiura lierária, que corresponde às compeências desenvolvidas na área
cienca dos esudos lierários, proporciona o uso de meodologias e erramenas concepuais
que aproundam a leiura de um exo – e de um livro – como objeo culural porador de
memória e represenação de resisência a agressões e perdas várias. O nosso rabalho sobre o
livro-álbum poruguês Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas), exo de Henriquea Crisna
e ilusrações de Yara Kono (Planea Tangerina, 2015) é o preexo: um exemplo que servirá como
exercício demonsravo para a consciencialização do prossional que, na sua ormação quer
inicial quer ao longo da vida, passe a considerar como cenral o esudo do sisema lierário na
grande conselação das ciências sociais e humanas. Eses “enlaces e enrelaces” das ciências da
inormação e documenação com os esudos lierários aproveiam, inclusivamene, aos próprios
esudos lierários que podem reorienar a sua reexão episemológica críca e acrescenam uma
nova camada à radicional disciplina de eoria da lieraura.

Palavras-chave: livro-álbum; leiura lierária; polissisema lierário; esudos lierários

ABSTRACT

The speciciy o lierary reading, which corresponds o he skills developed in he scienc
area of literary studies, provides the use of methodologies and conceptual tools that deepen
he reading o a ex - and a book - as a culural objec, bearer o memory and represenaon
o resisance o various aggressions and losses. Our work on he Poruguese book-album Com
3 Novelos (o mundo dá muias volas), ex by Henriquea Crisna and illusraons by Yara
Kono (Planea Tangerina, 2015) is he preex: an example ha will serve as a demonsrave
exercise or he awareness o he proessional who, in heir inial and lielong raining, will
consider as cenral he sudy o he lierary sysem in he grea consellaon o social sciences
and humanies. These “links and inerlaces” o inormaon and documenaon sciences wih
lierary sudies even bene lierary sudies isel, which can reorien is crical episemological
reecon and add a new layer o he radional discipline o heory o lieraure.

Keywords: picure book; lierary reading; lierary polysysem; lierary sudies.
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1 INTRODUÇÃO

Um serviço de biblioteca cuja tarefa seja aconselhar aos seus leitores livros pode
revelar-semuiomais dicil quandooa poencial leiora não raz consigo a cereza do que
preende ler ou pesquisar. Já não se raa de ormar uma ulizadora, mas de criar laços
enre oa leiora e o livro. Imaginando que essa pessoa preende apenas ler por prazer,
entreter-se enriquecendo a sua bagagem pessoal de conhecimento do mundo, podemos
imaginar ambém, nessa posição doa biblioecárioa, o que aconece com oa auora
de lieraura inanl e juvenil (LIJ) que sabe que a sua obra em, na base, uma inenção
especíca: que ela “encaixe” nas mãos de leiores principianes, com pouca experiência
(contada em anos) de vida, com a mesma qualidade de uma obra que seja, consciente
dessa condição de leior implício, apreciada por um adulo habiuado a ler lieraura.

Ao longo dese exo, não proporemos “grelhas” de análise de um exo lierário,
al como normalmene na iniciação à lieraura e se procuram nas obras as emácas
dominantes, as categorias e os elementos mais relevantes (personagens que sejam me-
moráveis, reerências a lugares mais ou menos realisas e idencáveis, ou cosumes
de deerminadas épocas). A nossa abordagem pare de uma meodologia que coloca
o “objeo lierário” numa relação com uma emáca precisa – memória e resisência -,
com inenções circunsanciadas pelo uso do eséco-lierário, que inegavelmene dene
lieraura, por ulizadores de biblioecas.

Aprendemos com o invesgador israelia Iamar Even-Zohar, e com a sua Teo-
ria do Polissisema (Even-Zohar, 1979), que impora conecar o sisema lierário com a
rede de conselações – ouros sisemas como os que congregam reperórios e esudos
da hisória, da economia, da pedagogia, da medicina, da sica, da biologia, ec. – num
rmameno de conhecimenos, prácas e produos, em que os esudos desenvolvidos
nas e pelas ciências sociais êm uma palavra mais próxima a dizer e a receber. Os livros
enquanto objeto cultural são, no limite, a unidade mínima que nos torna mais próximos
nas ciências sociais, mas com muitas oportunidades de laços a criar com as outras ciên-
cias relavamene mais disanes.

Com eeio, as proposas de perspeva e auação de Even-Zohar, cujo primei-
ro grande impaco aconeceu nos esudos de radução, onde é óbvio o desao de não
apenas se passar de um idioma para outro, mas de uma cultura para outra, acolheram
e orienaram as perspevas de esudos lierários que começaram a valorizar o papel do
leitor, talvez até um pouco acima de outros valores que permitem hierarquizar os produ-
os culurais, sem ignorar enómenos de massicação. É aqui que o esudo da lieraura
criada a pensar num leior inanojuvenil recebe orienação e respaldo na Teoria do
Polissisema de Even-Zohar, e nos leva, mesmo nos esudos lierários, a olhar para lom-
badas, códigos de barras, maeriais de que são eios os livros, para além dos ouros já
mais correnes paraexos, como as ilusrações.
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Conhecer as especicidades do subsisema lierário da lieraura e culura para a
inância a parr dos esudos lierários é, na nossa opinião eia de invesgação na área,
uma mais-valia na ormação e no rabalho doa biblioecárioa que não apenas cuida do
acervo que em a seu cargo, mas esmula o goso pela leiura. A biblioeca, al como o
próprio corpo prossional dene esse lugar onde rabalha e desempenha uma missão,
não guarda apenas memórias, como resiste ao tempo que passa sobre muitos livros
que, se não verem ouras insuições (universidades, escolas, academias, prémios)
e ineresses (edioras, livrarias) que as promovam, sisemacamene, e validem a sua
imporância denindo cânones, dependem dos leiores que osmanêm vivos, passando-
os de mãos em mãos, de geração em geração. Guardar é preservar a memória, divulgar
essa memória implica valorizá-la e resisir à ideia de que perpeuar radições é um ao
benévolo equivalene ao do conhecer as radições: nem odas as radições são dignas
do conceito atual de humanidade, como sabemos, o que não impede que todas se
esudem. Aliás, esa é uma orma de o “direio ao esquecimeno” não coniuar com as
leis dos estados de direito, em que cumprida a pena o crime se arruma, e de a “cultura
de cancelameno” não se ornar numa nova e pérda orma de censura. Aprender a
despolarizar com ineligência pode ser, por isso e ambém, uma dasmelhores e benécas
consequências que a leiura lierária nos dá.

Ciando o académico poruguês Rui Marques Veloso (Veloso, 2006) que, por sua
vez, cia Violaine Houdar, concordamos em como rerar prazer da leiura de um livro
pode ser um percurso em crescendo e não isento de algum método e, logo, trabalho ou
esforço:

na leiura há dierenes naurezas de prazer que não se siuam no mesmo plano:
emos o prazer de escapar ao real e de nos idencarmos com uma personagem, há
o prazer da linguagem (surgido no impacto de uma primeira leitura ou em releituras)
e podemos senr ainda o prazer inerpreavo que resula da apreensão do sendo.
Eu creio que, no caso verene, rabalho e prazer não são endades annómicas, já
que o recurso a deerminadas erramenas para angir a inerpreação proporciona
a sasação da descobera, algo que em a ver com o desao e a superação do obsá-
culo; ora, iso é inerene à nossa naureza (VELOSO, 2006, p. 27).

Este aspeto, que não deixa de ser lúdico por implicar o (re)conhecimento de
regras, da “superaçãodoobsáculo”paraalémdadescodicaçãoda língua (ou linguagem,
se pensarmos no texto icónico), não nasce de forma evidente para todos. Isto é, nem
todos os leitores principiantes têm omesmo impulso de indagar um objeto, de assumir a
sua incompreensão. Esse é o papel doa mediadora de leiura lierária, guia que suscia
a perguna, esmula o ensaio de hipóeses, anes de dar possíveis resposas. Algumas
obras da LIJ usam, de orma mais evidene do que numa obra de lieraura ou-cour,
e de acordo com a sisemazação de Genee (1987), paraexos, mais concreamene
os periexos - ilusração, pos grácos, reerências denro da obra, sobreudo na
conracapa ou badanas, à própria obra, a auores e ilusradores - que ajudam a cumprir
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essa unção por pare doa mediadora. Mas é preciso, para que al seja bem sucedido,
que oa próprioa mediadora aduloa eseja aenoa.

Neste texto propomos um duplo exercício na exploração que fazemos de
um livro-álbum poruguês para crianças: Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas).
A escolha desta obra preocupou-se não apenas em encontrar um exemplo com a
emáca da memória e da resisência, mas com o aco de ese exemplo ser exímio
em proposas éreis de leiura lierária, porque se raa de um livro-álbum, em que
emos a possibilidade de azer uma leiura mulmodal acionada pela ilusração e pela
escolha de um exo verbal que se dá pereiamene à perormance oral da leiura em
voz ala. Convém, enão, perceber que o livro-álbum, e seguimos de pero a denição
por Sophie Van der Linden na sua obra Lire l’Album (2006), é um formato de livro em
que as duplas-páginas, senão mais, são quase sempre ocupadas por várias gramácas
como uma unidade, em que interagem, explícita ou subjacentemente (como é o caso de
álbuns em que o exo verbal se resume ao ulo e ouros periexos), exo e imagem,
sendo esa úlma preponderane.

2 MEMÓRIA E RESISTÊNCIA DO PRINCÍPIO AO FIM DE UM LIVRO-ÁLBUM

A abordagem que agora propomos dividir-se-á em duas pares: na primeira
parte apenas nos focaremos no texto verbal (o texto miolo da obra, mas também os
periexos), conexualizando a análise e a críca do exo no que ese conribui para o
desenvolvimento dos temas damemória e resistência apresentados especialmente, mas
não só, a um público inanl; na segunda pare, elencaremos os elemenos paraexuais,
descrios e desacados com comenários, que dão corpo aos conceios de memória e
resistência, entrelaçando-se em complementaridade a sua leitura com a leitura antes
proposa do exo verbal.

O tratamento dos aspetos materiais de um livro é uma necessidade que coincide
com duas caraceríscas de rabalho lierário que se enconram nos anpodas um do
outro, na escala do valor social e académico, e que coincidem se considerarmos como
relevane os ecossisemas em que um e ouro se preservam. Assim, emos por um lado
a críca exual que, na lologia, se ocupa da descrição sica dealhada de códices,
documentos com valor de tesouro (res)guardado do uso, para que possa pertencer a
odos para lá do nosso empo, aé por er sobrevivido a ouro longo empo que ainda não
era o nosso. Ese é um ocio em que hisoriadores da língua e esudiosos das lierauras
nacionais se especializam como imporanes guardiões da memória de um parimónio
culural em risco. E, por ouro lado, emos o que é práca do rabalho sobre os corpora da
LIJ em que há uma necessidade de previamene se aenar em odos os dealhes sicos e
maeriais signicavos do objeo livro, já que eses conribuem de orma indispensável
para as leiuras que dão sendo ao valor eséco-lierário de cada caso exemplar. Seja
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esse caso de uma obra omada por si, quer relacionada com quesões que suscie, ou a
que ajude a resolver, no âmbio das ciências suciais e humanas.

2.1 Prosa que é vida a enar rimar

Inuivamene, porque lemos a parr da especicidade dos esudos lierários
que muitas vezes coincidem com o interesse dos leitores adultos, comuns e frequentes,
de cção, concenramos as primeiras aenções, ao lermos um livro, no universo criado,
exercício de cosmogonia que implica uma lógica própria, por vezes até única mesmo
conseguindo, depois, descobrir-lhe anepassados. Fazemo-lo em, pelo menos, dois
níveis de leiura: o que segue o enredo – empo, espaço, ações - e as personagens; e o da
matéria que a linguagem verbal trabalha com a arte que a literatura imprime ao texto da
mensagem que comunica, dierenciando-o, por exemplo, do exo inormavo. Fazemo-
lo assumindo a voz doa narradora que ouvimos mesmo na leiura silenciosa. É essa voz
que nos transporta para dentro das memórias de uma ou mais personagens, fazendo de
nós esemunhas, envolvendo-nos, mais ou menos proundamene, nas ações que se
vão desenrolando. É correne vericar-se se a primeira leiura oi cabal e aena quando
conseguimos sumarizar ou pararasear “a hisória”, o que dene ambém uma primeira
hipótese de caminho que não vai apenas de um ponto até outro, mas permite apreciar-
se esse caminho, olhar para os lados e perceber roas alernavas, cruzarmo-nos com
ouras personagens, ações, empos, lugares. São esas “sinopses” que enconramos na
contracapa e que, no nosso caso, diz assim:

Em busca de um lugar mais livre onde odos os meninos possam ir à escola,
uma amília muda-se para ouro país.
No enano, apesar de dierene, o país novo que a acolhe esá longe de ser
perfeito e, neste novo mundo cinzento, a falta de liberdade sente-se em coisas
ão simples como escolher a cor da camisola que se quer vesr pela manhã...
É então que uma mãe entra em ação.
Na verdade, uma mãe, um par de agulhas e rês novelos de lã...
Com as cores de sempre, as mesmas cores de sempre, esa mãe vai lançar
mãos à obra e desperar uma pequena revolução na cidade

Ese álbum, na úlma página par, oerece-nos ainda um exo que conexualiza
a hisória, baseada na hisória de uma amília real poruguesa que, nos nais dos anos
1960, ugindo da diadura do Esado Novo, az um percurso de exílio que começa na
Argélia, passa pela Roménia e ermina na, enão, Checoslováquia, regressando a Porugal
por alura da “Primavera Marcelisa”, insalada enre 1968 e 1970, alguns anos anes do
25 de Abril de 1974.

As reerências muio vagas ao empo cronológico e ao lugar geográco que o
exo ccional az, aproximação à disopia do “Era uma vez” que oa leiora inanl
aceia como verosímil, assumem para oa leiora aduloa o valor de parábola, numa
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sínese de odos os lugares mencionados no periexo do posácio, percorridos enre os
anos 60 e 70 do século XX. Ese posácio ermina mesmo azendo a pone com o exo
ccional:

Desde 1993, no erriório que correspondia à Checoslováquia, exisem dois
países independenes: a República Checa e a Eslováquia, onde os meninos
podem agora vesr camisolas de odas as cores. Hoje, em Porugal, apesar de
odos os problemas que ainda emos por resolver, já odos os meninos vão à
escola... (p. 28).

Se aenarmos nouro paraexo, o epiexo disponível na página web da editora
Planea Tangerina que nos apresena a auora, e que consui um elemeno muio
enriquecedor de preparação do mediador de leitura, também percebemos como nos
ajuda ao rabalho com o livro-álbum. Diz assim, ese epiexo:

Nasceu em 1960, em Vila Nova de Gaia, numa amília com muios irmãos
os, primos e hisórias. (As amílias são lugares cheios de hisórias.)
Além de Henriquea Crisna, ambém lhe chamam Kuki. (Os nomes das pes-
soas êm hisórias exraordinárias.)
Licenciou-se na Faculdade de Leras da Universidade do Poro, é proessora
há mais de 30 anos e acredia que há um semeador no coração de quase
odos os proessores. (Também eria gosado de ser agrónoma, mas isso é
outra história…)
Gosta domar, demúsica e damúsica domar; de ler, escrever e viajar; de lírios
e monanhas; Gosa de cozinhar e de junar amília e amigos à vola de recei-
as e memórias. (As memórias e as hisórias ambém andam quase sempre
de mãos dadas.)
(Falar assim, de mim, na 3ª pessoa, é como conar uma hisória.)
(hps:www.planeaangerina.comp-psobrehenriquea-crisna).

Se o texto da obra nunca menciona nomes próprios e o faz de forma coerente
porque omite topónimos, este texto de apresentação da autora usa muito tempo a
falar deles, usando os parêntesis como pistas para despertar a curiosidade de quem o
lê e, evenualmene lerá o livro. Percebemos inclusivamene, na úlma rase que esá
enre parênesis, que ese exo é escrio pela própria, o que nos deixa à vonade para
a aproximação de rês caegorias da narrava – auor, narrador, personagem - que,
nos esudos lierários, ensinamos a considerar como independenes, ainda que com
a possibilidade de, graças à linguagem lierária, coincidirem. Hipóese que, para ser
conrmada, devemos colocar pergunando ao exo (só a leiura aena dará resposa)
ou procurando em periexos ou epiexos como ese posácio ou caálogo da ediora (ou
enrevisas aos auores, por exemplo).

O auorrerao verbal de Henriquea Crisna, na página web da editora, ajuda-
nos ambém a responder a algumas dúvidas que duas oograas usadas em dado
momento no design e texto icónico, e que podem suscitar perguntas aos leitores mais
jovens, sempre ão mais aenos quano ainda são pré-leiores. E aé a secundarização
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que os parêntesis atribuem, por regra, ao texto que encerram é aqui revolucionada e
nos dá mais insrumenos para lermos com aenção o exo do livro-álbum. O próprio
subulo do livro-álbum, que é colocado enre parênesis, remee para o empo relavo
– o que azemos com as volas naurais do planea – para consruirmos, como numa
peça de rico, o mundo que queremos para nós. Mas enremos no miolo e no exo.

Não se iniciando pelo radicional “Era uma vez”, a órmula esá lá no que signica
de empo passado indeerminado, aé algo nosálgico (ou erapeucamene resolvido,
se julgarmos que falar de umpassadomenos bom é sinal de se ter ultrapassado qualquer
evenual rauma): “Eu era muio pequena quando udo iso se passou.” (pág. 5). Ficamos
cienes deumavoz eminina, coincidene comas endades auorais, preparamo-nos para
um relato de vida, memórias ancoradas em factos verosímeis (“país com muito sol”, “ir
à escola”) para qualquer leiora de oio anos, idade da personagem que oi a narradora
adulta que ainda é em cada leitura que se faça do texto. Esses factos verosímeis manter-
se-ão ao longo do texto como pontos de referência para retratar o bem-estar mínimo e
essencial na vida das crianças, mesmo nas diferenças da escola e de quem a frequenta,
ou do empo, que deixa de ser ão soalheiro.

O ambiene social e o cenário naural apresenam-se, desde o início, como
garanas que oa leior inanl reconhecerá enquano ponos de apoio na idencação
com as personagens, mesmo que esas vivam experiências que lhe são esranhas. Em
2015, daa da publicação do livro-álbum, os jovens leiores porugueses de oio anos (se
até tomarmos esta idade da personagem como referência que aconselha a idade certa,
sempre discuvel, para se ser seusua leiora) eriam reconhecido esas realidades
sempre que na comunicação social se alava do Medierrâneo, como em 2022 sempre
que se ala da Ucrânia.

Logo na primeira página de exo (p. 5) se desacam, enre aspas, cinco palavras
que consuem como os “agressores” ou o “desao” de uma jornada de herói, se nos
perspevarmos, na morologia do cono, com Propp ou com as proposas básicas de
Campbell: ignorância, medo, guerra, prisão e exílio. Resisr a eses “agressores” signica
parr, não apenas ugir, e, porque não há paraísos erresres, implicará mudar os lugares
percorridos. É o que aconece a parr de rês novelos de lã que um olhar de mãe
descobre, com a magia que só a sabedoria e a experiência dão ao ser humano.

Também aconece, como nos conos radicionais e nas hisórias populares, os
heróis erem marcas sicas. Percebemos, logo nesa primeira página de exo, quem
serão por isso os heróis: “Os meus pais viviam de esa ranzida” (p. 5) e “A ruga na
esa do meu pai cou muio unda e no dia seguine, de madrugada, parmos.” (p. 5).
Ora, também as rugas, aos olhos de uma criança, são sinal da passagem do tempo e
do que ela signica em acumular de experiência. Como se nas rugas se escondessem
os segredos que ambém se guardam na memória. E, ao longo da hisória que se cona
dese exílio que é uma uga à ignorância, ao medo, à guerra e à prisão, as rugas surgem
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quando aparecem os problemas e desaparecem quando as respostas são encontradas e
as siuações melhoram.

Como os exos escrios, lidos visualmene, ligam e relacionam palavras em
rases, e rases compondo exos eios de linhas que nos conam acos, senmenos e
saberes, as rugas dos pais são as linhas com que, na pele, os problemas cosem as vidas
dos adulos, al como os os das lãs se enrelaçam para azer as roupas que não apenas
aquecem, mas se consuem como sinais sociais e aé ideológicos:

Porque a linguagem do vesuário, al como a linguagem verbal, não serve
apenas para ransmir ceros signicados, mediane ceras ormas signica-
vas. Serve ambém para idencar posições ideológicas, segundo os sig-
nicados ransmidos e as ormas signicavas que oram escolhidas para
ransmir (Eco, 1989, p. 15).

Chegamos ao movo que permie que o ema do exílio seja desenvolvido em
linguagem lierária: o rico. Desazer linhas incómodas e reazer vidas, como quem
tricota e assim resolve problemas, é coisa de adultos que aprendem a aplicar os seus
conhecimentos para si e, mesmo sendo exilados no lugar de outros, os apliquem para
benecios desses ouros, mudando o seu mundo e permindo que “o Mundo” acere as
volas com o Tempo cero do progresso e do bem-esar.

Quando a mãe, que “sabia udo sobre malha” (p. 8), se dá cona de que no país
onde se exilaram só havia camisolas de rês cores – cinzenas, verdes e cor de laranja
– “odas do mesmo eio, lisas e em pono de liga” (p. 8); quando a mãe, assisndo ao
desle das crianças a irem para a escola, sussurrou ao pai, “com uma pequenina ruga
na testa”, que “Parecem um exércio a marchar nos seus uniormes” (p. 9); quando, a
complear ese rimo ernário, como as cores e os adjevos

O ouono passou e chegou o inverno. Frio, longo e rise. A cidade esava
cada dia mais cinzena. O meu pai andava muio calado e uma ruga prounda
volara-lhe à esa.
Os olhos da minha mãe já não brilhavam como no princípio. Aquela monoo-
nia incomodava-a e muitas vezes a ouvia dizer: As mesmas cores, sempre as
mesmas cores e as mesmas ormas... (p. 11)

Foi quando aconeceu, como uma epiania, a solução e a mãe mee mãos à obra.
O episódio, chamemos-lhe assim, resume-se a um parágrao na página par de uma dupla
página (p. 13-14) que convoca elemenos visuais consuines da capa e da conracapa,
de que alaremos adiane. É o pono de viragem da narrava, o momeno em que a
palavra “saudades” é convocada, em que, à cor, ouros elemenos próprios da lieraura
e culura para inância – naureza, avós, amigos e gaos – aparecem. Mas udo ão longe
como parece longe o direio á inância daquelas crianças naquele país onde a criança-
narradora esá exilada com a amília. Como se já não osse suciene viver da memória
que seleciona as boas recordações e osse preciso, mais do que resisr, mudar. Diz assim,
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o texto deste momento de viragem:

Eu ambém nha saudades do sol, dos meus amigos, dos avós e dos seus ga-
os... o que aconecido à ninhada que nascera na véspera da nossa parda?
Vá deixa-e lá de lamúrias, aqui ambém nascem ganhos, disse aminhamãe
para me animar.
Depois ez-me ranças no cabelo, como quem az esas, e udo cou oura
vez bem denro de mim.
Mas eu acho que foi nesse dia, enquanto me fazia tranças no cabelo, que
começou a conceber o seu plano ... (p. 12)

Esamos exaamene a meio do livro-álbum: há see duplas páginas (olhas de
guarda incluídas) anes e depois desa (g.1). A par de umadierene ocupação de página,
que descreveremos a seguir, o ritmo do texto verbal muda para além do lugar damancha
de exo no lugar das páginas: mais rápido, passa do quase ansioso ao quase om de
suspense. Depois da rança eia, do geso de conaco sico e emovo enre mãe e lha,
o rabalho é agora desazer o que esá mal e, com o que ca, e não é nem desruído nem
criado como já ensinava Lavoisier, reazer os objeos do mundo, mudando na orma a
impressão da cor.

Depois começa a descrição precisa do que é eio – desazer odas as camisolas
e ricoar camisolas com ponos dierenes e misurando as cores. O momeno inicial é
contado como um retrato de regresso ao princípio domundo que assim renasce, criando
um ambiene acolhedor onde aé podemos imaginar que se esperam novos ganhos
que brincarão com aqueles novelos de lã. A mãe:

corou com a esoura uma ponnha de o e começou a puxar: a lã solou-se
da malha, como um lme a andar para rás, e a mãe enrolou-a na mão es-
querda até a poder libertar e lhe dar a forma de um novelo redondinho que
pôs num ceso (p. 14).

É também nesta segunda parte em que todo o trabalho manual daquela mãe
esrangeira acaba por conaminar as ouras mães, que o exo se dá melhor à leiura
em voz ala, parecendo acompanhar com palavras o rimo próprio desse rabalho.
Repeem-se insruções ou órmulas de ricoar a enrecorar os parágraos que alam
desse ricoar. Na anepenúlma dupla-página (págs. 23 e 24) parecem reunir-se odas
as órmulas e insruções desse ricoar que rocou as volas ao mundo cinzeno do exílio,
caminhado para o nal eliz que é o chegar da primavera (a das quaro esações, a de
Praga ou a Marcelisa?) e a promessa de melhores dias uuros. Diz assim o exo, nessa
dupla-página:

Nos domingos seguintes ao seguinte, agulha-vai, agulha-vem, trança-liga-
-meia-concha-olho-de-perdiz-ponto-de-arroz, a praça encheu-se de agulhas
e lã, e mães e pais e muios meninos. Chegavam devagarinho, de pero e de
longe: traziam camisolas, cortavam as pontas, puxavam a lã, faziam novelos,
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agulha-vai, agulha-vem, meia-concha-liga-olho-de-perdiz-tranças-ponto-de-
-arroz, agulha-vai, agulha-vem, agulha-vai, agulha-vem, quadrados-reângu-
los-riscas-pássaros-ores... agulha-vai, agulha-vem...(p. 23) agulha-vai, agu-
lha-vem... (p. 24)

Linhas que descrevem, quase onomaopeicamene e como paua musical, o
movimeno das agulhas e as designações, curiosas e diverdas, dos ponos que a écnica
de tecer do rico permie ir azendo. Ao leior que aça a leiura em voz ala, esa úlma
sequência obriga, para que a performance seja competente, o conhecimento dos nomes
desses “pontos” para que as pausas brevíssimas sejam feitas, na sequência que merece a
harmonia cera. É assimque “meia”, “concha”, “liga”, “rança” e “pono-de-arroz” e “olho-de-
perdiz” consuem unidades únicas, apesar dos híens sempre iguais.

O exo dese livro-álbum conrma-o como um álbum que recorda aravés da cção
uma pare de vidas reais. A narradora, que coincidirá em muio com a auora, ransorma
a prosa que evoca e é, à disância, vida em lengalenga que evoca o rimo da rima: prosa
que é vida a enar rimar. A harmonia das eseras do mundo que ecoa na música da poesia
evocadapara resabeleceros rimosdavidaqueacriançamerece, emqueamecânica celese
depende da aude e do geso de adulos corajosos.

Corajosos são os que não se conormam com a vida que levam e, mesmo endo de
sair dos lugares cinzentos, aprendem com o percurso, e alteram, para melhor, esses lugares
de exílio que ambém não são pereios. Povos que recebem exilados êm, nesa perspeva,
muito a ganhar quandoo fazem, tal comoa felicidadedos exilados tambémse constrói coma
inegração. Esa será a liçãoque, a ser necessária, hoje se podedar a ler nese livro-álbum. E é
oque ambémnospermieenender amonoonia cromáca eo jogodos elemenos grácos
que enchem e compõem paraexos. É a esas gramáicas que nos dedicaremos agora.

2.2 Tricoar é desenhar os raços das volas do mundo

A capa dura, cartonada, baça e rugosa ao toque, é talvez a primeira impressão

de esranheza dese livro-álbum, a que se acrescena uma escolha de cores morças
mesmo que usemos, para as designar, palavras que nos fazem imaginar cores vivas:

cor-de-laranja, verde-alace, casanho-escuro, rosa-cor-de-pele-caucasiana. Como já

reerimos acima, capa e conracapa correspondem quase oalmene à dupla-página

cenral em que se dá ummomeno imporane da narrava. É omomeno em que amãe

faz a trança à lha, mauando na solução para a monoonia com que as únicas cores das

camisolas disponíveis impressionam e enrisecem a sua vida.

A hisória enrelaça as vidas de mãe e lha, azendo-nos concluir que a heroína,
ao conrário do que é raço da esmagadora maioria das obras para a inância, é a mãe

e não a criança. Tendo já lido o epitexto que é o autorretrato da autora do texto, o
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periexo que consui o posácio, e passados os olhos por uma das ilusrações (p. 9)
percebemos uma daa, 1968. Esa corresponde à idade que conhecemos da personagem

lha, oio anos, endo por isso nascido no mesmo ano da auora, e dá-nos a hipóese de
percebermos que, na conracapa em baixo, a pequena oograa namoldura desenhada,

pousada numa praeleira que inclui, para além de ouros desenhos (um pássaro-bibelo,
um perl de casa e uma plana eslizada), os necessários elemenos grácos edioriais
– código de barras e reerências ao uso dos maeriais ecologicamene responsáveis

– será a oograa da heroína. Previsivelmene, a mesma heroína, rerao da mãe já

mais velha, que se enconra a acompanhar, no cano superior esquerdo, o posácio. (Na
dupla-página cenral que é muio semelhane à capa e conracapa, a mesma moldura

apresena o rerao de uma paisagem e o livro-álbum ganha uma quase ineravidade
de ecrã, o que não deixa de ser uma piscadela de olho ao leior-navo-digial, assuno
que não exploramos aqui.)

Vimos aé agora os elemenos visuais que nos permiem aconchegar alguma
informação factual sobre referentes reais mais concretos e que contribuem para o
esemunho hisórico de que a memória se alimena. Mas desacaremos ainda ouras
ilusrações de Yara Kono: as que conexualizam o enredo, ainda que de orma menos
ancorada a épocas ou lugares, e permitem assim uma sensação de distopia e, ao mesmo
empo, um desejo de uopia; e as ilusrações-graos que acompanham o movo do
rico, quase como elemenos decoravos que, de cera orma, ornam ese “lavor”
numa meáora de resisência à monoonia mesmo na sua cadência repeva – como
os dias que se seguem uns aos outros não precisam de ser sinónimo de monotonia e
tristeza -, antes como empresa que se toma emmãos para mudar, mesmo usando o que,
guardado na memória, se consui como radição.

A primeira ilusração, na página par da primeira mancha de exo verbal (p. 4),
representa um carro carregado de malas que atravessa a noite escura, iluminada não
apenas pelo luar (ténue apesar da lua cheia), mas pelo que parecem ser holofotes de
vigilância: é precisamene quando o exo nos ala de ignorância, medo, guerra, prisão e
exílio. Na enorme pilha de malas que se equilibram em cima do ejadilho do carro, uma
planta envasada sobre uma mala de criança, no topo, não deixa de nos permitir termos
uma noa de esperança. A segunda ilusração é a que complemena a descrição que a
personagem-narradora az da escola - “um edicio de janelas alas, grande e cinzeno,
igualzinho a uma caixa de sapaos deiada. Ficava no cenro do bairro onde vivíamos, um
bairro onde odas as casas eram ambém caixas de sapaos cinzenas, mas vercais.” (p.
8) – e se ransorma numa espécie de mapa ou plana de cidade desenhada com raços
inans. Pressene-se o esímulo para que o/a leitor/a pouse o livro e o use como se
tal fosse, entrando nesse mapa ou nessa planta de cidade que talvez ainda reconheça
em ceras zonas da sua própria cidade de hoje. A erceira ilusração, mais eslizada
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e a ransiar para páginas preenchidas com elemenos do rico, sejam as agulhas,
sejam os padrões dos ponos, represena a ida das crianças para a escola: “Seguíamos
ordeiramente, quase tão silenciosos como os candeeiros, os baldes do lixo, as paragens
de auocarro e as árvores, odos à mesma disância uns dos ouros” (p. 10).

Nasegundaparedo livro-álbum,comadescoberadasoluçãoconraamonoonia
cromáca e depois de ilusrações que represenam um ambiene caseiro e amiliar do
rabalho conjuno enre mãe e lha do ricoar das primeiras camisolas (p. 16-17), as
duplas páginas veem misurar-se as cores, mulplicarem-se as personagens, com o uso
de grasmos que maerializam visualmene as linhas ricoadas, os ponos enunciados
e repedos. E descrevendo o convívio enre as crianças e as amílias em espaço público,
onde os pássaros parecem mulplicar-se, anunciando a primavera.

Finalmene, e anes de regressarmos à capa e conracapa, devemos realçar a
riqueza das olhas de guarda iniciais (p. 2-3), as primeiras que vemos anes de sabermos
que o rico salvará o mundo daquelas personagens no exílio. Se as lermos depois de
conhecermos o enredo dado pelo exo verbal, a descodicação de elemenos do rico
é óbvia: agulhas de diferentes grossuras, novelos de lã, tudo alinhado e arrumado como
se esvessem num exposior. Mas não conhecendo o exo verbal, e colocando-nos no
lugar do pré-leior, esas ilusrações podemevocar o universo agrícola, os sulcos lavrados,
árvores ou arbusos visos de cima.

Esa analogia enre o campo lavrado e o exo poéco, em que cada sulco é um
verso, ou vice-versa, não pode deixar indierene quem rabalha nos esudos lierários.
Acontece o mesmo quando se fala de tessitura textual e se vai buscar a analogia ao
mundo êxl, que ambém esá nese livro-álbum. Recursos eslíscos não inédios
que aqui se vertem no texto icónico, diríamos que quase a provocar a lição de crítica
e eoria lierárias. Enrelinhas que surgem, inencionalmene ou não, no ao criavo,
que a leiura lierária descobre, quando analisa o objeo livro, e usa como mais um
argumeno nas proposas de inerpreação. E enquano objeo, o livro não só desaa a
que, momentaneamente, se possa transformar em mapa ou em pauta de lengalenga,
como também se lê, na sua manipulação, como um contributo para as teorias da leitura
lierária que desenvolvemos sempre em exercício da própria leiura.

Quando abrimos ese livro na dupla-página cenral e o pousamos ora com a
dupla-página, ora com capa e conracapa, voladas para cima, e nos colocarmos no
lugar do leior implício, inanl porano, em que, mesmo já sabendo ler, em a aenção
muio mais ocada no exo icónico, as palavras de ulo, subulo, ediora e auoras
que cobrem a capa, ambém aparecem, em pare, na lombada. A lombada separa na
capa-conracapa o que é connuo na dupla-página do meio do livro. É denro que
descobrimos o que se anuncia, até muito eloquentemente, no “embrulho” de um livro,
e se os esudos lierários nos obrigam e enrar denro do livro, o esudo do subsisema
da LIJ obriga-nos a não deixarmos nem a capa, nem a conracapa ora desse esudo.
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Não podemos mesmo é car-nos só pela lombada, nem pela capa, mesmo que esa seja
muio, aé irresisvelmene, apelava.

3 CONCLUSÃO

Talvez ese Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas) não seja o livro mais
apelativo quando percorremos com os olhos as lombadas de uma estante em que o
volume de páginas das obras é ão pequeno quano são variados os amanhos e os
ormaos, e compevos no apelo das cores usadas, os livros da secção inanojuvenil.
Mas, como as camisolas ricoadas pela mãe, é quando “desazemos” as páginas de um
livro para o analisarmos que o reconsruímos enconrando-lhe o seu valor eséco para
além do óbvio. Valor eséco e lierário que, por vezes e em vários livros, ano parece
pouco comodemasiado exigente e, por isso, deixado pelomediador adulto “abandonado
à nascença” na vonade de criar uma relação com uma leiora inexperiene. Relação
que só acontece quando se aprofunda, como quando só depois de se desfazer a sintaxe
arrevesadadeumpoemadeCamões, deuma ragédia de Shakespeareoudeumromance
de Clarice Lispecor percebemos a sua grandeza do geso pioneiro, único, próprio e com
um impaco que não nos deixa indierene.

À leitura quepropusemos a/omediador/a para o público a que se dirige este livro-
álbum, muio condicionada pela perguna “o que vemos quando lemos?”, que pedimos
empresada ao eórico do design Peer Mendelsund, ulo de uma obra sua de 2019,
que relaciona o texto verbal com texto visual, poderíamos ainda acrescentar leituras
que resulam de perspevas condicionadas pelas dierenes épocas idiossincrácas
aravessadas pelos esudos que eorizaram sobre a denição do campo e da críca
lierários. Ese éumexercício quequemesuda lierauras aprende a azer inclusivamene
para perceber que a lieraura é denível, mas indenida (MARTINS, 2021), e que o que
cada vez mais nos impore, no nosso conexo social conemporâneo, quer de consumo,
quer de conhecimento, é que se leia literatura e se responda, com propriedade, detalhe
e espírio críco, à quesão: iso é lieraura? (EAGLETON, 2013; MARTINS, 2021).

Não resiso, pois, a echar o exo sem imaginar, em cena mulmodal, dois
exercícios completamente diferentes, que evocam saberes próprios, exigentes cada um
à sua dimensão: a dimensão hierarquicamene superior do reconhecimeno da culura
clássica que resise viva na receção de objeos culurais que alvez uma elie erudia
considere menores; e a dimensão da culura do espeáculo que invadiu nos anos 1990
as biblioecas em que se azia animação de leiura para públicos inans, rapidamene
banalizada e descuidada por quem esquecia que o que importava não era o espeáculo
perormavo, mas o livro e o esmulo da leiura nos mais novos e respevas amílias.

É assim que, em leitura encenada, imagino as três Parcas, cada uma segurando
cada novelo desta história transformando-o num só, a tecerem a vida daquela família
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de quem se cona a vida longe de udo o que conhecia – que é o que aconece quando
saímos do nosso lugar e quando vamos ganhando empo ao uuro. Como numa alegoria,
com um novelo eio de rês as Parcas urdiam a hisória daqueles desnos.

Mas, resisndo à hisória universal que ordena o caos das incerezas por nós,
az-se da mãe a personagem que ra cada novelo das mãos de cada uma das vonades
que não é a sua e os enrelaça, resisndo ambém conra a memória impregnada de
histórias em que são ouros seres superiores a urdir a nossa hisória. Com a mãe, rise
no meio do feio, que desfaz e refaz camisolas com os mesmos três novelos apenas, a
exercer o livre-arbítrio, o gesto serve de exemplo do belo que melhora a existência, e
que podemos culvar, e permie-se que as personagens, como as pessoas que leem ese
livro-álbum, cheguem mais próximo da liberdade que ainda não é plena.

Esta “leitura encenada” não pretende ser uma sugestão de atividade pedagógica
a azer-se em biblioeca, é anes um exercício académico com duplo desnaário
e objevo: o que servirá aos esudos lierários como argumeno da cenralidade
e imporância da LIJ, em odos os domínios do livro e das leiuras (do livro, mas não
só); e ao biblioecárioa em ormação inicial, ou aualização prossional, que no seu
rabalho quodiano de resisência em relação aos múlplos objeos e prácas culurais
oferecidos aos potenciais frequentadores de uma biblioteca, não apenas cuidam e
servem esses requenadores, como reanimam o acervo que guardam e valorizam.
Memória e resistência alinham-se nas estantes de uma biblioteca, mas não se julgue que
se arrumam e cabem em chas de caálogos bibliográcos, ou nas lombadas dos livros.
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